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RESUMO

da Educação básica na qual se encontra a Educação Infantil contemporânea. Essa etapa, tornou-se 

objeto de estudos e pesquisas em todas as áreas: Pedagogia, Psicologia, Neurociência entre outras 

fundamental para muitas aquisições da aprendizagem, entre elas que permitem a compreensão de 

quais os percursos que a criança realiza para a aquisição da leitura. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Leitura; Letramento; Literatura.

INTRODUÇÃO

-

conhecimento.

Sabemos que a alfabetização e letramento são processos diferentes, porém, indissociáveis, 

da língua é a capacidade de analisar, interpretar o conhecimento, portanto, é preciso que a alfabeti-

habilidades mecânicas, mas que se faça a construção de um efetivo leitor.
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-

tura das pessoas perante a sociedade e as respostas das ações perante o aprendizado. A leitura e 

a escrita são um elemento essencial e importante fator que determina a trajetória da pessoa como 

cidadã dentro da sociedade em que está inserida. O letramento é uma forma aperfeiçoada de ga-

rantir a inclusão social e combater problemas sociais/educacionais.

A alfabetização pode ser reconhecida como um processo em que indivíduo não aprende 

apenas a ler e a escrever, mas também, aprende a ler o mundo, compreender seus sentidos e sig-

se pode ter sobre alfabetização. A essas ideias estão relacionados conceitos de escrita, que são 

questões práticas da vida e interprete as informações que recebe, transformando-as em conheci-

mentos e ajudando-o a comunicar-se satisfatoriamente.

Conforme Azenha (1997): “Ao ingressar na série onde começa a ocorrer o ensino sistemático 

das letras, a criança já detém uma grande competência linguística que não é considerada”. Dessa 

forma, seria adequado supor que ao professor cabe a observação e consideração dessas compe-

tências, ou seja, os conhecimentos prévios.

-

-

interação e aprendizagem.

APRENDENDO E ENSINAMOS 

Alfabetizar não é apenas ensinar as crianças a juntar letras ou a reconhecer os sons, não é 

somente adquirir os mecanismos. É preciso que a criança compreenda que a palavra escrita signi-

Segundo mostrou a psicogênese da língua escrita, em uma sociedade letrada as crianças 

constroem conhecimentos sobre a escrita desde muito cedo, a partir do que podem observar e das 

-

dem quando ainda não se alfabetizam, as crianças elaboram hipóteses muito interessantes sobre o 

funcionamento da escrita (WEISZ, 2002, p. 20).

-

troem conhecimentos sobre a escrita desde pequenas. É importante o professor conhecer as hipó-

teses que os alunos ainda não alfabetizados têm sobre a escrita, bem como orientar por meio de 

pelo contrário, é um objeto de conhecimento que foi construído socialmente. Os níveis de escrita, 

segundo a Psicogênese da Língua Escrita: PRÉ-SILÁBICA: o/a alfabetizando/a não compreende 
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Nesta fase a escrita constitui um sistema independente, mas relacionado ao desenho. Em-

imagens, porque, nesse caso, faltam elementos para poder interpretar as letras, e, ao escrever pro-

curam associar escrita e desenho (CRUZ; FONTANA, 1996, p. 191).

A Hipótese SILÁBICA: divide-se em escrita silábica e escrita silábico-alfabética. Na Hipótese 

SILÁBICA, a criança supõe que a escrita representa a fala. É a fase que se inicia o processo de 

-

do pela tentativa de dar um valor sonoro a cada uma das letras que compõem uma escrita. Nesta 

tentativa, a criança passa por um período de maior importância evolutiva: cada letra vale por uma 

sílaba” (FERREIRO; TEBEROSKY, 1985, p. 192).

Na Hipótese SILÁBICO-ALFABÉTICA a criança apresenta uma escrita algumas vezes com 

sílabas completas e outras incompletas. Ou seja, ela alterna escrita silábica com escrita alfabética, 

pois omite algumas letras:

A criança abandona a hipótese silábica e descobre a necessidade de fazer uma análise que 

termo de hipótese silábica (FERREIRO; TEBEROSKY, 1986, p. 196).

-

queou a “barreira do código”, compreendeu que cada um dos caracteres da escrita corresponde a 

valores sonoros menores que a sílaba, e realiza sistematicamente uma análise sonora dos fonemas 

terá problemas de escrita, no sentido restrito (FERREIRO E TEBEROSKY, 1985, p. 213).

O artigo 13 da Constituição Federal de 1988 aponta como uma das incumbências dos docen-

tes o cuidado com a aprendizagem dos alunos. Podemos considerar esse cuidado como a elabo-

ração de estratégias e utilização de recursos que possibilitem que os alunos aprendam da melhor 

forma que lhes convém. Dessa forma, a formação do professor deve atender, segundo o artigo 61 

da Constituição Federal, aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino, assim como 

-

Desde meados dos anos 80, estudos nos informam sobre as hipóteses que as crianças cons-

troem a respeito da língua escrita, tentando compreendê-la. Se até então, o método de alfabetização 

era o mais importante, pois as questões se reduziam ao como ensinar, essas pesquisas nos levam 

-

mações, ensiná-las o que ainda não sabem. Segundo Ferreiro (2001, p. 41),
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As mudanças necessárias para enfrentar sobre bases novas a alfabetização inicial não se 

resolvem com um novo método de ensino, nem com novos testes de prontidão nem com novos 

materiais

-

sas discussões. Temos uma imagem empobrecida da língua escrita: é preciso reintroduzir, quando 

consideramos a alfabetização, a escrita como sistema de representação da linguagem. Temos uma 

imagem empobrecida da criança que aprende: Reduzimos um par de olhos, um par de ouvidos, uma 

mão que pega um instrumento para marcar e um aparelho fonador que emite sons. Atrás disso há 

um sujeito cognoscente, alguém que pensa, que constrói interpretações, que age sobre o real para 

fazê-lo seu (FERREIRO, 2001, p. 41).

Nesta perspectiva o homem primitivo utilizava o fogo, caça, para assim registrarem seus 

acontecimentos através de pinturas rupestres (gravuras), não tinham a linguagem como conhece-

mos hoje, pois representavam sua vivência e necessidades: “Nesta época de escrita primitiva, ser 

repetindo um modelo mais ou menos padronizado, mesmo porque o que se escreve era apenas um 

Dizer que quem inventou a escrita foi a leitura: um dia numa caverna, o homem começou a 

cotidiano [“...]” (CAGLINI, 1998, p. 13-14).

O ser humano já em seu primeiro dia de vida interage com o processo de construção, que 

(LIMA, 1996, p. 63).

Percebe-se que a alfabetização é se apropriar do código como um instrumento para ler e es-

crever, sendo um trabalho em conjunto com a responsabilidade da escola e da família, o processo 

uma maneira mais a abrangente. Segundo dados estatísticos a alfabetização escolar no Brasil vem 

-

so na repetência e na evasão escolar tem se tornado um fenômeno recorrente. Reconhecemos que 

política social: desigualdades sociais, prioridades de investimentos, formação de professores, ges-

tão educacional e escolar, entre outros (LERNER, 2002, p.73).

nas últimas décadas, tanto da Pedagogia como de outras áreas do conhecimento, principalmente, 

-

diano dos professores alfabetizadores das escolas (LERNER, 2002, p.73).

De acordo com o processo descrito anteriormente, no início do ano letivo e ao longo do 
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-

que o aluno sabe, o professor organizará suas atividades didáticas, formulará perguntas que o aju-

individuais (FERREIRO, 2001, p. 41).

A palavra letramento é a tradução da palavra inglesa literacy, que é o estado que assume 

aquele que aprende a ler e escrever e está relacionada com a escolarização e seu sucesso. Sua 

utilização no vocabulário da Educação e das Ciências Linguísticas foi inserido em meados dos anos 

de tarefas militares (PELANDRÉ, 2002).

Vale mencionar que, conforme lembra Tfouni (2005, p. 20), “A alfabetização se ocupa da 

aquisição da escrita por um indivíduo, enquanto, o letramento focaliza os aspectos sócio históricos 

da aquisição de um sistema escrito por uma sociedade”. As crianças podem usar recursos da es-

crita em momentos de fala, mesmo antes de ser alfabetizado, este aprendizado se dá a partir da 

convivência dos indivíduos (jovens e adultos), com materiais escritos disponíveis e com as práticas 

de leitura e de escrita da sociedade em que vivem.

-

preensão do conceito de letramento. A pessoa letrada é aquela que possui o conhecimento da 

escrever é necessário fazer uso do que se lê e se escreve. Na dimensão social, são consideradas 

práticas estão associadas ao que uma pessoa faz com as capacidades e as habilidades de leitura 

e escrita que têm desenvolvidas nas múltiplas situações em que o letramento é requerido (PELAN-

DRÉ, 2002).

da psicogênese da língua escrita, são elas”:

• hipóteses pré-silábica;

• hipótese silábica;

• hipótese silábico-alfabética

• hipótese alfabética.

Uma das fases mais importantes da criança na alfabetização, sem dúvida é a primeira etapa, 
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na hipótese pré-silábica assim chamada a primeira hipótese da criança, a mesma passa por uma 

tentativa de escrita, isto é, sua imaginação produz escritas próprias, como as garatujas, com a inten-

ção de passar para o papel algum tipo de registro escrito, até porque não compreende, ainda, que 

as letras representam sons (FERREIRO, 2001).

os níveis anteriores e já tem um domínio próprio dos caracteres do alfabeto, conseguindo fazer o uso 

de formações de letras, com sílabas formando sons e palavras, entendo a leitura e a escrita (FER-

REIRO, 2001).

Entretanto, quando o professor tem o domínio e o total conhecimento desses processos de 

momentos propícios de intervenção e da previsão de quais são os conteúdos necessários para 

em razão da fase individual de cada criança, ou seja, cada um necessita do seu momento para ler 

e escrever, e o momento do professor entender seu desenvolvimento cognitivo e, por consequência, 

de forma a atender as peculiaridades dos seus alunos (FERREIRO, 2001).

A oportunidade de estar em um ambiente planejado e cuidado para elas, pensando de forma 

humanizadora, buscando ser um espaço de promoção da vida, do crescimento, do desenvolvimento 

e da aprendizagem, sem perder de vista que isso terá também consequências positivas para todos 

os demais atores envolvidos nesse processo de promoção/construção da qualidade, no âmbito da 

instituição educativa e das famílias dessas crianças (SOUZA, 2005, p. 122).

a uma necessidade pessoal. Fora da escola, não se lê só para aprender a ler, não se lê de uma 

-

Não basta denunciando, como se costuma crer no Brasil, um alto número de pessoas que 

não sabem ler e escrever (fenômeno a que nos referimos nós, brasileiros, quando denunciamos o 

nosso ainda alto índice de analfabetismo), mas estão denunciando um alto número de pessoas que 

evidenciam não viver em estado ou condição de quem sabe ler e escrever, isto é, pessoas que não 

incorporam os usos da escrita, não se apropriaram plenamente das práticas sociais de leitura e de 

escrita: em síntese, não estão se referindo a índices de alfabetização, mas a níveis de letramento 

(SOARES, 2001, p. 22-23)

Assim o indivíduo que tem o acesso aos materiais de leitura e escrita e que faz uso indireta-
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mente desse material, de certa forma, ele é letrado:

brinca de escrever, ouve histórias que lhe são lidas, está rodeada de material escrito e percebe seu 

uso e função, essa criança é ainda “analfabeta”, porque não aprendeu a ler e a escrever, mas já 

penetrou no mundo do letramento, já é de certa forma, letrada (SOARES, 2011, p.24).

que promovam pesquisas e descobertas. Essa ajuda concretiza - se por meio de um ambiente rico 

e variado, que favoreça o aparecimento ou o desenvolvimento daquela aprendizagem e por meio de 

momentos precisos de organização do conhecimento adquirido. A aprendizagem acontece de ma-

da escrita, mas ela será levada a construção de seu conhecimento (FERREIRO, 1982/2001).

muitas coisas a respeito da escrita antes de entrar na escola e, consequentemente, este saber iria 

atrapalhar todo o processo de ensino. A ideia subjacente a esse raciocinar e ainda muito difundida é 

a seguinte: A instituição social criada para controlar o processo de aprendizagem é a escola. Logo, 

a aprendizagem deve realizar - se na escola. Para Ferreiro (1982/ 2001):

Nenhuma prática pedagógica é neutra. Todas estão apoiadas em certo modo de conceber 

o processo de aprendizagem e o objeto dessa aprendizagem. São provavelmente essas práticas 

(mais que os métodos em si) que tem efeitos mais duráveis a longo prazo, no domínio da língua 

escrita como em todos os outros. Conforme se coloque a relação entre o sujeito e o objeto de co-

nhecimento, e conforme se caracterize ambos, certas práticas aparecerão como “normais” ou

-

Dentro do processo de ensino-aprendizagem, é preciso que o professor reconheça clara-

mente a importância dos conhecimentos prévios, da autonomia e, principalmente, que tenha co-

que se apropriará do conhecimento a partir de sua mediação. Para que o professor realize essa 

mediação, deve dominar os conhecimentos acerca da linguagem escrita e da leitura, reconhecendo 

sua função social, ou seja, a possibilidade de conhecer o mundo, interagir com a realidade e cons-

truir a história.

A mesma autora ainda cita a Psicologia Genética de Piaget para fundamentar a compreen-

está nem no sujeito, nem no objeto, mas sim na interação entre ambos”. Construtivo, por acreditar 

que a criança aprende por suas ações, e individual, pois cada criança aprende a sua maneira, de 

e orientação do professor, como se este fosse um “contrarregra e cabe a ele montar o andaime para 

apoiar a construção do aprendiz”.
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desenvolvidas e seus efeitos. A importância de criar esse ambiente está na interação entre os pro-

conteúdos e objetivos do ensino, as ideias e atitudes do professor e dos alunos concretizam-se no 

desenvolvimento das atividades de ensino e aprendizagem (TEBEROSKY, TOLCHINSKY, 1995, p. 

175).

A falta de uma política realmente comprometida com os resultados faz com que nossas 

crianças tenham um rendimento insatisfatório, gerando índices alarmantes como os apresentados 

até agora.

Segundo Soares (2003, p.14) “Nenhum progresso nas últimas décadas. Somos um país que 

vem reincidindo no fracasso da alfabetização.” Para reverter esta situação, é imprescindível que 

Assim sendo, devemos olhar de uma forma diferente para a Educação Infantil, já que até 

pouco tempo esta fase escolar era vista pela comunidade como “a fase da brincadeira”, ou a fase da 

“adaptação escolar” (grifo meu). Porém é de grande relevância que se deva considerar esta, como 

fase mais importante na Alfabetização e no Letramento na vida do educando.

-

Diante das práticas de ensino até hoje utilizadas, sejam as restritas ou aos velhos métodos 

de alfabetização, busca-se o ideal que seria alfabetizar letrando, considerando desde a Educação 

Infantil, os primeiros traços, atentando-se para colocar estas crianças em contato direto com a es-

crita, para que esta nova geração tenha condições de destacar-se na sociedade, sendo capaz de 

transformar sua realidade social e econômica.

-

Portanto um analfabeto poderá ser letrado, o que não quer dizer que ele de alguma forma 

não tenha estudado. De acordo com o autor muitos locais poderão proporcionar o letramento, como 

as atividades de uma Igreja, no bar da esquina numa roda de amigos (as), no trabalho, no sindicato, 

no ônibus etc. Mas como isso ocorre? É simples, quando há uma determinada necessidade o ser 

humano tem a capacidade de criar condições para se integrar ao meio:

“O letramento abrange o processo de desenvolvimento e o uso dos sistemas da escrita nas 
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tecnológicas, como a alfabetização universal, a democratização do ensino, o acesso a fontes apa-

rentemente ilimitadas de papel, o surgimento da internet” (KLE

utilizar o código escrito e quando elas pegam lápis e papel para imprimir marcas, imitando a escrita, 

elas estão se aventurando no mundo do ler e escrever. O Referencial Curricular Nacional para Edu-

tópicos:

por conhecer vários gêneros orais e escritos e participando de diversas situações de intercâmbio 

social nas quais possa contar suas vivências, ouvir as de outras pessoas, elaborar e responder 

perguntas.

• Familiarizar-se com a escrita por meio do manuseio de livros, revistas e outros portadores 

(RCNEI, 1998).

meio de um ambiente alfabetizador, o objetivo é pensar em ambientes onde o contato com mate-

rial escrito aconteça, espaços onde se possa folhear um livro emitindo sons e gestos, escrever em 

Nessa convivência, elas vão construindo sua alfabetização e seu letramento: seu conceito de 

língua escrita, das funções do ler e escrever, seu conhecimento de letras e números [...] Além dos 

o interesse pela leitura e pela escrita, bem como o desejo de acesso ao mundo da escrita (REVISTA 

PÁTIOEDUCAÇÃO INFANTIL- Ano VII - Nº 20- Jul/Out 2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio dos conhecimentos prévios do aluno, o professor oportuniza o estabelecimento de 

-

tos prévios são a base que sustentam a construção de novos conhecimentos. Esses conhecimentos 

conhecimento é elaborado de maneira muito pessoal, não podendo esse processo ser confundido 

ou encarado como um processo padrão, que acontece da mesma forma para todos os alunos. Ao 
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da escrita, questionando e estimulando o raciocínio, e também utilizando-se dessas relações para 

detectar os conhecimentos que os alunos possuem e que serão envolvidos no trabalho.

ensinar ou aprender a ler e a escrever, ou seja, o estado ou condição que adquire um grupo social 

ou um indivíduo como consequência de ter se apropriado da escrita. Neste sentido as práticas de 

letramento são responsáveis por inserir um grupo ou indivíduo em uma cultura, adquirindo uma con-

dição social e usufruindo da função social da escrita, promovendo relações entre os indivíduos e os 

Tão importante quanto ensinar a ler e escrever é garantir aos indivíduos o acesso as informa-

ções e aos livros, o reconhecimento da leitura como um valor, assim como a participação na cultura 

letrada. Por isso, quando se fala em letramento na perspectiva de grupos sociais, o que está em 

pauta não é o somatório das capacidades individuais, mas as condições para que a população pos-

sa usufruir da circulação dos bens culturais, das possibilidades de recriação do saber e de padrões 

sociais de valorização do conhecimento (COLELLO, 2010, p. 114 apud Britto, 2003).

por escrito e oralmente de modo livre. A escola deve considerar as práticas de leitura e escrita que 

são vivenciadas fora do espaço escolar para que as práticas de letramento realmente sejam con-

demonstram habilidades e competências totalmente desvinculadas da função social que a leitura e 

a escrita possuem na vida social e nas práticas cotidianas.
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